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DESTAQUE

Em 2011, serão criados 
3 milhões de empregos 
com carteira assinada

Carlos Lupi,
ministro do Trabalho e Empego 

FRASE DO DIA

O DF exportou US$ 11,9 milhões no 
mês de janeiro. Isso representa cres-
cimento de 36% na comparação com 
o mesmo período do ano passado, 
quando foram exportados US$ 8,7 mi-
lhões. A análise é da Fibra, com base 
em dados divulgados pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC). Cabe destacar 
que esse foi o maior valor exportado 
pelo DF em um mês de janeiro desde 
o início da série história, em 1998. “A 
expansão das exportações de Brasília 
no primeiro mês do ano se deu princi-
palmente pelo expressivo crescimento 
das vendas para a Arábia Saudita. O sal-

Exportações do DF batem recorde em janeiro
do exportado para esse país passou de 
US$  536 mil em janeiro de 2010 para 
US$ 4 milhões em janeiro deste ano”, 
explica o presidente da Fibra, Antônio 
Rocha. O aumento das exportações de 
combustíveis e lubrificantes para ae-
ronaves também justifica o resultado. 
As vendas do produto alcançaram US$ 
2,5 milhões em janeiro de 2011, um 
crescimento de 92,7% em comparação 
com o mesmo período do ano passado, 
quando foi exportado US$ 1,3 milhão. 
Outra mudança ocorrida em 2011 re-
fere-se ao destino das exportações. A 
Arábia Saudita se tornou o principal 
destino dos produtos brasilienses, com  

participação de 33,69% do saldo total 
exportado. A Venezuela, que ocupou 
o primeiro lugar no ranking durante 
os três anos anteriores, passou para 
sétima posição. Os EUA também pas-
saram a integrar a lista dos principais 
destinos, com 9,32% do total expor-
tado pelo DF. A pauta de exportações 
do DF continua concentrada em cinco 
produtos que representam 98,22% do 
total. São eles: pedaços e miudezas de 
frango (53,85%), combustíveis e lubrifi-
cantes para aeronaves (21,8%), carnes 
de galos/galinhas (18,23%), milho em 
grão (2,24%) e outras mercadoria para 
consumo de bordo (2,1%). 

Expectativa

A confiança do consumidor brasileiro voltou a crescer em fevereiro, depois de 
dois meses em queda. O Índice de Confiança do Consumidor (ICC), medido pela 
FGV, aumentou 0,8% e chegou a 122,6 pontos neste mês, superior aos 121,6 pon-
tos de janeiro deste ano. A melhora da confiança foi percebida tanto no Índice da 
Situação Atual, que passou de 144,2 em janeiro para 144,7 pontos em fevereiro, 
quanto no Índice de Expectativas, que revela as perspectivas quanto à economia 
nos próximos seis meses e subiu de 109,7 para 111,0 pontos no período. Quanto 
ao momento atual, o percentual dos consumidores que consideram a situação 
financeira familiar boa aumentou de 28,8% para 29,2% dos entrevistados. Já o 
índice dos que a consideram ruim diminuiu de 11,9% para 11,3%.

Confiança do consumidor 
volta a crescer em fevereiro

Eletricidade

O consumo nacional de energia totalizou 35.812 gigawatts-hora (GWh) em ja-
neiro, acréscimo de 6,5% em relação a igual período do ano passado. O resulta-
do foi puxado pela alta de 7% no consumo comercial na mesma comparação, 
para 6.254 GWh, segundo dados da Empresa de Pesquisa Energética (EPE). Em 
seguida aparecem o consumo industrial, com alta de 6,6% e total de 14.632 
GWh; e o residencial, com alta de 6,5% e um total de 9.834 GWh. No acumulado 
de 12 meses encerrados em janeiro, o crescimento foi de 7,6%.

EPE: consumo de energia cresce 6,5%; 
indústria consome 6,6% a mais 

Alimentação

Um pequeno aumento foi verificado no preço da cesta básica no Distrito Fede-
ral. O valor da cesta passou de R$ 23,83 para R$ 23,87, alta de quatro centavos. 
O produto que mais subiu nessa semana foi a alface, com alta de quase 5% 
(o maço chegou a R$ 1,20). Já a couve, a laranja e a banana subiram menos. 
O levantamento é feito pela Empresa de Assistência Técnica e Assistência Ru-
ral (Emater). Os produtos orgânicos são vendidos pelos produtores direto aos 
consumidores nas entre quadras 315/316 Norte, 111/112 Sul e na 303/304 do 
Sudoeste, aos sábados, das 6h ao meio-dia. 

Leve alta no preço 
da cesta básica do DF, apura Emater

DF expande empregos formais no mês de janeiro

No mês de janeiro de 2011, foram criados 4.122 empregos celetistas no DF, 
equivalente à expansão de 0,60% em relação ao estoque de assalariados com 
carteira assinada do mês anterior. O levantamento foi divulgado ontem pelo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Em termos abso-
lutos e relativos, este resultado foi o melhor de toda a série histórica do Ca-

ged para o período. Os setores de atividades que mais contribuíram para o 
resultado foram construção civil (3.400 postos) e serviços (1.568 postos). A 
indústria da transformação, por sua vez, registrou 91 empregos a menos no 
período. O resultado, em termos absolutos, foi o segundo melhor da Região 
Centro-Oeste, Goiás manteve a liderança, com 83.095 postos.
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Ajuste

Governo confirma correção
da tabela do IR em 4,5% 

O ministro das Relações Institucionais, Luiz Sérgio, confirmou ontem que o 
governo publicará nos próximos dias a Medida Provisória (MP) que corrige 
em 4,5% a tabela do Imposto de Renda de 2011. Segundo Luiz Sérgio, “a 
presidente já determinou ao ministro Mantega que prepare a MP com rea-
juste de 4,5%”, disse. A preocupação agora é garantir que o texto da MP não 
seja modificado. Isto porque as centrais sindicais gostariam de ver a tabela 
corrigida em 6,46%, referente à inflação acumulada em 2010 medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), que abrange famílias com 
renda entre 1 e 6 salários mínimos. 

Fundo de Amparo ao Trabalhador
R$ 28,765 bi

Foi o saldo da arrecadação 
em 2010

Fonte: MTE


